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     2022/2 
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CÓDIGO DA DISCIPLINA 

                                 DIP DIR 889 

TEMA 

                                  TEMAS DE DIREITO DO TRABALHO 

SUBTEMA 

                                  
 A MULHER, O TRABALHO E A JURISPRUDÊNCIA: UMA ANÁLISE DO PAPEL DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO A 
PARTIR DE CASOS CONCRETOS  
 
AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

(X  ) Sim (  ) Não 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

( X ) Sim (  ) Não 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS TIPO DA DISCIPLINA 

           terça      10:15h-
12:45hs 

60* 4* 20 REGULAR 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA? 

(  ) Não (X  ) Sim   Qual:                                              

 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)? 

( ) Sim (  ) Não 

NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S)  CPF INSTITUIÇÃO 

                                                            

 

EMENTA 

 O objetivo da disciplina é refletir sobre o papel da mulher na contemporaneidade a partir de casos concretos 
paradigmáticos. A análise será centrada, sempre que possível nas jurisprudências mais recentes e será feita sempre 
pautada nas bases doutrinárias e teóricas que fundamentam o feminismo atual, bem como o trabalho (e o Direito do 
Trabalho), dissecando os dados e estatísticas relacionados ao gênero. 
 
Os temas serão divididos sempre nesses dois momentos: os casos concretos paradigmas e as referências bibliográficas 
pertinentes. 
 
 Pretende-se, sempre que cabível, analisar textos elaborados por mulheres e, em especial, por professoras e alunas 
vinculadas ao PPGD da UFMG, a fim de prestigiar a instituição e as mulheres que a formam. Sendo assim foram escolhidos 
os temas do trabalho feminino, do feminismo negro, da maternidade, do trabalho doméstico, do trabalho de cuidado e da 
discriminação no local de trabalho.  
  
Objetiva-se sempre tratar essas temas a partir dos casos concretos, sem se descuidar das autoras fontes e paradigmas, 
vinculando-os ainda aos dados e estatísticas oficiais.   
 
Ao longo de todo o semestre, objetiva-se promover e suscitar reflexão crítica sobre o papel do feminismo na sociedade e 
no trabalho, coletando e depurando dados, casos concretos e jurisprudências, a fim de perquirir como a sociedade percebe 
e compreende, acolhe e repele, aceita e discrimina a mulher múltipla da contemporaneidade. Por fim, cabe destacar que, 
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propositalmente, a bibliografia constitui-se majoritária e prioritariamente de autoras, buscando identificar o papel que 
também elas ocuparam e ocupam na construção da identidade feminina e na academia. 
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My mic sounds nice: a true story of women and hip hop (2010) 
Coco antes de chanel (2009) 
Aida - uma mulher de garra 
Grandes olhos (Big eyes, 2015) 
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Isabel Paraguay e Lúcia Leal Ferreira. – 5 ed. ampliada – São Paulo: Cortez – Oboré, 1992. 
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LERUSSI, Romina. Escritos para una filosofía feminista del derecho laboral. ESTUDIOS DEL TRABAJO N° 56 Julio-Diciembre 
2018 Recibido: 28/2/2018/Aceptado: 23/7/2018.  
MALUF, Vera. Mulher Trabalho e Maternidade uma Visão Contemporânea. São Paulo: Atheneu, 2012. 
CAMARGO, Maria Silva; ISIDORO, Cristiana (org). Mulher e Trabalho. São Paulo: 34, 1997.  
DELGADO, Didice G. (org). Mulher e Trabalho - Experiências de Ação Afirmativa. São Paulo, 2000.  
 
 

 

TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

                                 
 

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

 
*Integra a carga horária da disciplina 1 crédito (15h/aula) o seminário de interface do Projeto Coletivo Direito do Trabalho 
e Crítica  a ser realizado conjuntamente com a Professora Daniela Muradas, em espaço da Universidade (ou outro 
previamente acordado), em dia a ser definido com os alunos  das 08:00 às 18:30hs.  
 
Ao longo do semestre também receberemos convidadas e convidados para falar de temas específicos nos quais atuem 
e/ou pesquisem. 
 
Cada aluno ficará encarregado de pensar um artigo com propostas sobre os temas debatidos no semestre a ser entregue 
nesse dia – o artigo deverá ter no máximo 10 páginas (com formatação dentro das regras da ABNT, introdução, conclusão e 
bibliografia).                
 

 

 

 

 

 


